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PARABÉNS E FELICIDADES

Aos aniversariantes do mês de SETEMBRO desejamos um feliz aniversário

01 – Neide - Esposa do Irmão Rebelo
06 –Thainá – Filha do Irmão Diego
08– Thais Cristina - Filha do Irmão Amâncio
     – Gesgiclan – Filho do Irmão Simões

     – Carlos Magno - Filho do Irmão Simões

09 – Felipe Rafael – Filho do Irmão Santos
10 – Joseane – Esposa do Irmão Paulo
11 – Evanete – Esposa do Irmão Luciano
13 – Aurélio – Filho do Irmão Heckert
16 – Kelly – Filha do Irmão Simões
      – Irmão Elias

17 –Miriam Rocha – Filha do Irmão Rocha
18 – Antonio Loreno – Filho do Irmão Braga
19 – Ana Arlena – Filha do Irmão Simões

22 – Irmão Aguiar
      – Núbia Regina – Esposa do Irmão Barbosa

23 – Irmão Santos

24 – Kalven Fernandes – Filho do Irmão Varela
      – Louise – Filha do Irmão Nereu

27 – Vitor de Paula – Filho do Irmão Aguiar

Congratulações
- A Loja Maçônica Pioneiros de Brasília nº 2288 está em festa e de parabéns pela merecida homenagem que o Irmão ANTONIO CARLOS SIMÕES ter recebido a maior Comenda da Maçonaria do Grande Oriente do Brasil (Comenda D Pedro I) e o Irmão ANTONIO AUGUSTO PESSOA DE ALMEIDA por ter recebido o Título de Benemérito da Ordem. Os dois Irmãos são Fundadores da Loja e são os únicos a permanecerem até o dia de hoje no seu Quadro de Obreiros. São exemplos a serem seguidos pelos Irmãos mais novos da nossa Ordem Maçônica.
- Os Irmãos da Loja Pioneiros de Brasília parabenizam o Irmão Ândrei  e a Cunhada Alinni pelo enlace matrimonial que será realizado no dia 16 de setembro no Espaço de Festas Parthenon. Desejamos felicidades ao nubentes  e que o Supremo Arquiteto do Universo abençoe o casal.
INFORMATIVO DA LOJA MAÇÔNICA PIONEIROS DE BRASÍLIA Nº 2288

 “O! QUÃO BOM E QUÃO SUAVE É QUE OS IRMÃOS VIVAM EM UNIÂO”
EDITORIAL

Festejamos hoje (19/9/09) o jubileu de prata da Loja Maçônica Pioneiros de Brasília. Em 19 de setembro de 1984, vinte e quatro (24) Irmãos juntaram-se para fundar esta Loja Maçônica. Alguns ainda presentes em nosso meio, maçons ativos, inativos e outros já no Oriente Eterno, chamados que foram por Aquele que nos deu o ser.

A Ordem Maçônica tem seu fundamento na crença da existência de um criador do universo: O Supremo Arquiteto do Universo, que é Deus. Tem ainda como regra a lei natural, da Liberdade, baseada na lei moral; como princípio a Liberdade, a Igualdade, a Fraternidade e a Caridade; como frutos a Virtude, a Sociabilidade e o Progresso.

As vontades dos fundadores de uma Loja Maçônica são expressas nos documentos concernentes ao ato que lhe deu origem, assim como seu nome deve ligar-se a um objetivo ou a uma homenagem.

São diversas as organizações que cultivam a Fraternidade como forma de estimular que o mundo seja melhor para todos. Se somos fraternos, perseguimos também a igualdade. A balança da vida precisa estar no ponto de equilíbrio. Não é possível que o lado mais pesado seja o da igualdade.

Esta Loja, como uma pequena fagulha da Ordem Maçônica também defende um mundo melhor para todos principalmente pelo aprimoramento do caráter, pela valorização da família que é a célula máter da sociedade, pela união dos povos, pela doação aos menos favorecidos pela sorte, pelo respeito mútuo, pela liberdade.

Gostaríamos de citar os irmãos que foram e que são membros do quadro desta Loja desde o seu início, porém poderíamos nos perder se tentássemos nominá-los. Assim, nas pessoas dos Ex-Veneráveis queremos também homenageá-los, que dentro das possibilidades, competências, necessidades e disponibilidades de cada um, assentaram um tijolo a mais, solidificando moralmente a construção desta Loja, perpetuando-a, pois, sabemos que não há instituição no mundo, que não a Maçonaria, que tenha sido capaz de manter-se através dos tempos, como tem ocorrido.

Muitos de nós não estaremos aqui para assistir nossa querida Loja Pioneiros de Brasília chegar ao Cinqüentenário (2034); os mais jovens talvez nem compreendam porque tanta vontade, mas os mais velhos, com toda certeza, participantes de antigas batalhas, estarão exortando: "avante, avante companheiros!". Iniciemos a década que nos levará ao Cinqüentenário com o mesmo ardor juvenil com que Palmeira, já sexagenário, e os companheiros de 1968 deram início a esta caminhada. Caminhemos, Irmãos, embalados pelo moto de Saint-Exupéry, em Citadelle, que Palmeira ensinava com tanta graça: "O que importa é partir e não ter chegado". Agora dizemos parodiando, "o importante não é ter partido, mas estar no caminho".

 Sobre este chão, haverá de pisar homens de boa vontade que saibam também conduzir os passos de seus semelhantes, nos momentos de dor e incerteza (quem não os tem?), verdadeiros irmãos na acepção mais pura da palavra. Pioneiros de Brasília, leva-nos com você. Estrela Divina, ilumine para seus obreiros a estrada tão difícil da fraternidade entre os homens. Ensine-nos o sentido perdido da palavra democracia, faça-nos acreditar novamente naquela anciã cega chamada justiça. Dê-nos a medida certa da ambição, da decência e do dever. Exerce sua função de Escola do Espírito.
Unamo-nos meus irmãos, para escrevermos na medida das nossas forças, a história dessa pequena Grande Loja que é a Pioneiros  de Brasília. De maneira que, mais tarde, no fim da nossa peregrinação, ao olharmos para o passado, seja uma história bonita, uma história de amor, que na cabeceira de nossos filhos ou netos possamos felizes contar-lhes, sem mágoas ou rancores, era uma vez um grupo de irmãos que aprendeu o verdadeiro significado de liberdade, igualdade e fraternidade.
Levante-se  Pioneiros de Brasília, caminhe sempre firme e serena; perscrute o infinito e ouça a amplidão: O infinito é do homem que caminha para Deus e na amplidão, escute, os sinos, pois estes, hoje, dobram por você!
José Robson Gouveia Freire
RESPOSTA DE UM IRMÃO MAIS VELHO


     PERGUNTA: Como poderei fazer para iniciar uma atividade espiritual que me leve a encontrar a paz e a felicidade que anseio?

                RESPOSTA: Essa busca, amado Irmão, não é uma atividade paralela a ser adotada após os afazeres diários em que labutamos para conseguir o pão nosso de cada dia. Trata-se de uma atitude comportamental que você deve manter a cada instante de seu viver cotidiano, desde a hora em que acorda, até o momento de se recolher.

                Quando agimos com pureza e humildade; quando impregnamos de amor as tarefas que nos são atribuídas, buscando apenas dar o melhor de nós; quando agradecemos a casa que nos abriga, o alimento de que nos servimos, os parentes e amigos que nos são dados por Deus; quando dedicamos nossas horas de lazer ao nosso aprimoramento intelectual e moral; quando procuramos compreender e respeitar os procedimentos daqueles com que convivemos, sem críticas ou reprovações; quando só abrimos nossos lábios para render graças por tudo quanto recebemos e para incentivar atitudes de amor e compreensão naqueles que cruzam o nosso caminhão, aí estamos seguindo a única trilha segura para uma vivência harmoniosa, tranqüila e feliz.

                Faça do amor a sua meta, pois Deus é amor e o amor é Deus.

           (Transcrito da Revista O Pensamento, de maio/junho de 1994).
MODERAÇÃO

- A pessoa moderada em suas atitudes saberá manter-se no caminho do bem viver, pois que nunca se permite exaltação de ânimo ou humor perante as outras. Demonstra equilíbrio em sua conduta, mormente quanto aos prazeres da vida, sem ofender ou prejudicar os seus semelhantes. E jamais procura tecer elogios dirigidos a si mesma ou censura a quem quer que seja.

“O! QUÃO BOM E QUÃO SUAVE É QUE OS IRMÃOS VIVAM EM UNIÂO”
O PIONEIRO
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